
CULTURA
Cultura que vem do território — dos terreiros às estações de trem 
do interior paulista.

Sâmia Bomfim já cobra, a implantação do Sistema Estadual de Cultura de São Paulo 
— com conselho deliberativo eleito, plano e fundo permanente de financiamento, no 
espírito do "SUS da Cultura". Carolina assume essa mesma bandeira para o interior, 
com três acréscimos que nascem da experiência regional.

O QUE VAMOS DEFENDER

1 Sistema Estadual de Cultura de SP: 
Conselho, Plano e Fundo: implantação do 
Conselho Estadual de Cultura (deliberativo, 
com participação social), do Plano Estadual 
de Cultura e de um Fundo Estadual de 
Cultura permanente.

2 Valorização dos Pontos e Pontões de 
Cultura: criação da lei estadual cultura viva.

3 Corredor Cultural da Linha Férrea do Estado 
de SP: reconhecimento e fomento para a 
valorização do patrimônio histórico e cultural 
dos antigos galpões presentes nas linhas 
férreas do interior paulista, como corredor de 
memória, turismo e cultura popular.

4 Fomento à Cultura Afro-Brasileira no Interior: 
amplia acesso de terreiros e coletivos 
culturais negros a editais estaduais de cultura.

5 Concurso público, não terceirização, na 
cultura estadual: fim de terceirizações 
precárias em equipamentos e secretarias de 
cultura do Estado.

6 Piso mínimo para o orçamento da cultura: 
repasse de �,5% do orçamento estadual; e 
repasse de �% para os municípios paulistas.

7 Direitos trabalhistas para fazedores de cultura: Garantir leis trabalhistas, como seguro-desemprego, 
aposentadoria, décimo terceiro salário, seguro saúde, licença maternidade, licença paternidade, 
férias remuneradas, FGTS, entre outros
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